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RESUMO 

 

A palavra “pinel” tornou-se, segundo Vaiano
3
 (2019), sinônimo de louco por causa do 

Instituto Philippe Pinel, um hospital psiquiátrico fundado no bairro do Botafogo, no Rio 

de Janeiro, em 1937. Em São Paulo há outro hospital psiquiátrico chamado Philippe 

Pinel, fundado em 1929 no bairro de Pirituba, no entanto, foi por causa do hospital 

psiquiátrico do Rio de Janeiro que o sinônimo surgiu e se consolidou. O objetivo deste 

trabalho é analisar o significado da palavra “pinel” em letras e títulos de músicas 

veiculadas no Youtube de 1970 aos dias atuais, bem como o imaginário social da 

palavra. Veremos que o sinîonimo permaneceu inalterado desde o surgimento e que o 

imaginário sofreu alterações com a evolução da psiquiatria. Embasaremos a análise em  

textos de autores como Bakhtin, Barros, Candido e Foucault. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pinel. Louco. Discursos. Imaginário. Música. 

 

INTRODUÇÃO 

 

História do surgimento do Hospital Psiquiátrico Philippe Pinel no Rio de Janeiro e 

em São Paulo 

 

O Hospital Philippe Pinel foi fundado em 1929, no bairro de Pirituba (Zona 

Norte) em São Paulo. Surgiu por iniciativa do então diretor do Juquery, professor 

Antonio Carlos Pacheco e Silva, que comprou a Fazenda Anastácio e batizou o hospital 

de Sanatório Pinel em homenagem ao “pai da psiquiatria”, o médico francês Philippe 

Pinel. 
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Figura 1 - Fonte: Pirituba Net4. 

 

Por estar situado no bairro de Pirituba, uma região então isolada e afastada do 

centro de São Paulo, muitas famílias da classe alta internavam ali seus familiares que 

eram portadores de deficiências mentais e de outros problemas. Segundo Ackel
5
 (apud 

FERREIRA, 2018), em uma pesquisa para seu mestrado pela Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP, o Brasil vivia uma ideologia eugenista de 

controle social e o perfil dos pacientes do Sanatório Pinel incluía homossexuais, 

mulheres cultas e velhos. 

O termo “eugenia” está ligado ao controle social por meio da melhoria genética 

e, posteriormente, foi associado à pureza racial defendida por Hitler no Holocausto. A. 

C. Pacheco e Silva, que administrava o Santório Pinel, fazia parte do governo Vargas e 

considerava as “doenças mentais” e outros tantos péssimos hábitos como impeditivos 

para o progresso do país.  

Segundo Rocha
6
 (2021, p. 13), Pacheco e Silva era 

 

[…] seguidor de teorias eugenistas em sua forma restritiva e 

construtiva […] propunha meios para se combater os perigos sociais, 

o que se daria pela esterilização compulsória dos considerados 

anormais, exame pré-nupcial, interdição dos bens dos “alienados”, 

seleção racial de imigrantes, eliminação de práticas entendidas como 

imorais, entre outras (ROCHA, 2021)
7
.  
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Assim, Pacheco e Silva
8
 (1951, p. 201) defendia o combate aos chamados 

“venenos sociais”, ou seja, ao álcool, fumo e drogas e o afastamento dos indivíduos 

“degenerados”, pois acreditava ser este  um meio de “evitar a procriação dos indivíduos 

fadados a uma prole degenerada”. 

Por isso, ele aceitava a internação compulsória dos considerados “loucos” pela 

família.  Segundo Ackel
9
 (apud FERREIRA, 2018) este foi o caso de D.D.R, uma moça 

que gostava de livros cujo conteúdo tratava dos direitos da mulher e da emancipação 

feminina. Em uma carta escrita aos familiares (e não enviada) durante o período em que 

esteve internada (década de 1930), ela demonstrava preocupação com os filhos e o 

desejo de se separar de seu marido de quem sofria maus tratos. Sua internação no Pinel 

foi à força pelo marido e com o consentimento da própria mãe. 

Outro caso citado por Ackel
10

 (apud FERREIRA, 2018) é de um jovem 

homossexual: 

[...] N.B., de 25 anos. A alegação de seu pai era de que ele apresentava 

tendências homossexuais. N.B. tinha inteligência acima da média, era 

professor e fundou o Liceu Acadêmico de Belo Horizonte. Resolveu 

sair da casa paterna, assumiu a sua orientação sexual e o seu amor, e 

decidiu dividir a vida conjugal com o companheiro. Foi levado ao 

sanatório por inspetores da polícia. Durante os sete meses de reclusão, 

em 1935, “endereçou cartas ao pai, dizendo-se regenerado; à mãe, 

mostrando que tudo não passava de um mal-entendido; e outras cartas 

ao namorado, jurando amor eterno e dando-lhe recomendações de 

como agir na escola durante sua ausência”, descreve a pesquisa. 

 

Este tipo de tratamento dado aos pacientes considerados “loucos” acabou 

gerando “medo” nas pessoas. Medo de serem internadas sem ter doença mental e medo 

dos loucos internados nas instituições psiquiátricas. Segundo Piccinini
11

 (2017) “o 

medo da loucura é assustador e faz muitas pessoas reagirem de forma hostil ao que 

parece louco” e acrescenta: 
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Eu diria que quanto maior a agressividade e o desprezo pelo ser 

humano que sofre de doença mental, maior o medo do agressor da 

loucura. Este medo pode levar a atitudes de prejuízo, preconceito e 

estigma para quem sofre de doenças da mente (PICCININI, 2017)
12

. 
 

Anos depois, em 1984, o hospital passou a ser misto. Até então, a maioria dos 

pacientes era composta por mulheres e houve até um cassino que era frequentado pelos 

maridos das internadas àquela época.  

 Em 29 de agosto de 1944, o acervo do então Sanatório Pinel foi adquirido pelo 

Governo do Estado de São Paulo. O perfil do hospital mudou e passou a ser um hospital 

psiquiátrico público atendendo pacientes de todas as camadas sociais, principalmente de 

baixa renda. Em 16 de maio de 2008, ele passou a ser denominado Centro de Atenção 

Integrada em Saúde Mental (CAISM Philippe Pinel).  

Em 2013, começou a atender dependentes químicos do sexo masculino e 

mulheres com crises psicóticas agudas, além de crianças autistas (CREAPP – Centro de 

Referência do Espectro Autista Philippe Pinel) e em 2018 foi tombado pelo Conselho 

Estadual de Preservação do Patrimônio Histórico. 

Hoje, o CAISM Philippe Pinel é administrado pela Secretaria de Saúde do 

Estado de São Paulo e tem como missão: “garantir atenção integral, humanizada e 

qualificada à pessoa com transtorno mental severo e promover sua inclusão social de 

acordo com a evolução da Política Nacional de Saúde Mental”. Sua estrutura inclui a 

biblioteca, o prédio da administração e antigas residências médicas.  

Além do hospital Philippe Pinel de São Paulo, também há outro com este nome 

no Rio de Janeiro. Fundado em 1937 no bairro do Botafogo, o Instituto de Neurossífilis, 

era uma das várias unidades do Hospício Pedro II (HPII), que foi fundado ainda no 

tempo do Brasil Império, em 1852. Na época, o HPII foi considerado um marco da 

modernização. Médicos foram enviados para a Europa a fim de que pudessem conhecer 

os modernos métodos de tratamento moral e princípios administrativos, uma vez que 

Philippe Pinel considerava que os hospitais psiquiátricos deveriam ter função 

terapêutica. Somente em 1965 é que o nome do hospital passou a ser Philippe Pinel, em 

homenagem a este psiquiatra. 

                                                 
12

 Ibidem. 
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Quem foi Philippe Pinel?  

 

Figura 2 - Fonte: [[Imagem:Philippe Pinel.jpg|thumb|180px|Legenda]], Wickipedia
13

. 

 

Philippe Pinel nasceu em 1745 e faleceu em 1826. Foi pioneiro no tratamento de 

doentes mentais e influenciado pelas ideias Iluministas e pela Revolução Francesa. 

Formou-se em medicina na França, na Universidade de Tolouse, e dirigiu os hospitais 

de Bicêtre e Salpêtrière. Em 1801 publicou seu Tratado Médico-Filosófico sobre 

Alienação Mental, defendendo a doença mental e considerava que os seres humanos que 

sofriam de perturbações mentais e psíquicas eram doentes e que assim deviam ser 

chamados e tratados. Pinel foi o primeiro a criar tratamentos humanizados, bem como a 

classificar as perturbações mentais, as demências precoces (esquizofrenias) e indecisões 

crônicas. Baniu tratamentos com ventosas, purgações, sangrias e vômitos induzidos. 

Defendeu os tratamentos que incluíam terapias ocupacionais e lutou para libertar os 

pacientes dos manicômios e das correntes. 

Apesar de divulgar suas teorias, muitas instituições continuaram tratando os 

pacientes psicóticos como criminosos, ou considerando-os possuídos por demônios. Por 

isso, incluíam tratamentos como “choques térmicos”, os isolavam em quartos escuros, 

submetiam-nos a banhos de água fria, usavam aparelhos que faziam com que os 

pacientes girassem em rodopios em cima de macas ou durante horas até que perdessem 

a consciência. 

 

MÉTODO E NOÇÕES UTILIZADAS NA ANÁLISE  

O termo “loucura”, como se sabe, é genérico. É uma categoria daquilo que o 

senso comum se refere como sendo um conjunto muito amplo de experiências, 

                                                 
13

 Wickipedia. Disponível em: https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Philippe_Pinel.jpg. Acesso em 30 

mai. 2022. 
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sentimentos, concepções e percepções que indicam algo a respeito do qual há pouca ou 

nenhuma explicação razoável, portanto que é diferente, exorbitante, estranho etc. Nos 

dias atuais, ainda se usa a expressão “loucura” para explicar tudo aquilo que transcende 

a mera concepção de doença mental. Este é um dos motivos que levou Foucault
14

 

(1978) a escrever o livro História da loucura na Idade Clássica e não uma história 

sobre a doença mental ou sobre a psiquiatria. 

Não vamos tratar da “loucura” como patologia psiquiátrica neste trabalho, mas 

sim, da evolução do uso da palavra “pinel”, sinônimo de louco na língua portuguesa no 

Brasil, por meio da análise das letras das músicas de Bezerra da Silva (O Pinel – 1977), 

Maria da Graça Xuxa Meneghel (Pinel por você - 1990), Zé Geraldo (Pinel - 2002) e do 

grupo Bom Gosto (Tons de Cinza - 2015). 

Para mostrar a evolução do uso da palavra “pinel”, vamos partir de um evento 

histórico específico na primeira metade do século XIX, que foi a criação da medicina 

psiquiátrica. Precisamos ter em mente que a loucura, segundo o filósofo Foucault 

(Doença mental e psicologia e História de loucura na Idade Clássica) se caracteriza, na 

modernidade, como um período de exclusão dos anormais da sociedade. 

 

A prática do internamento designa uma nova reação à miséria, um 

novo patético – de modo mais amplo, um outro relacionamento do 

homem com aquilo que pode haver de inumano em sua existência. O 

pobre, o miserável, o homem que não pode responder por sua própria 

existência, assumiu no decorrer do século XVI uma figura que a Idade 

Média não teria reconhecido. (FOUCAULT, 1978, p. 64)
15

 

 

Na Idade Média, e depois no Renascimento, a loucura está presente no 

horizonte social como um fato estético ou cotidiano; depois, no século 

XVII – a partir da internação – a loucura atravessa um período de 

silêncio, de exclusão. Ela perdeu essa função de manifestação, de 

revelação que ela tinha na época de Shakespeare e de Cervantes
16

 

(FOUCAULT, 2006, p.163)
17

. 

 

                                                 
14

 FOUCAULT, Michel. História da loucura na Idade Clássica. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
15

 FOUCAULT, Michel. História da Loucura na Idade Clássica. São Paulo: Editora Perspectiva, 1978. 
16

 Miguel de Cervantes, em seu livro Dom Quixote de la Mancha fez a precisa descrição de um paciente 

com esquizofrenia por meio de seu personagem Dom Quixote, o cavaleiro da triste figura, descrevendo-o 

como um homem retraído, isolado, mergulhado nos próprios pensamentos até decidir sair pelo mundo 

vivendo seus delírios e alucinações. 
17

 FOUCAULT, Michel. Loucura, literatura, sociedade. In: MOTTA, Manoel Barbosa (Org.). 

Problematização do sujeito: psicologia, psiquiatria e psicanálise. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2006. 
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Na modernidade a exclusão se deu com base na ciência que surgiu com um 

sistema asilar que enclausurava os psicóticos para os tratamentos.  

  

Como “pinel” foi parar no dicionário? 

Segundo Bakhtin
18

 (2006, p. 265), a língua passa a integrar a vida através de 

enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos 

que a vida entra na língua. Assim a palavra “pinel” foi-se tornando de uso comum entre 

os falantes da língua portuguesa no Brasil e passou a fazer parte do Dicionário 

Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis no final do século XX. Seu significado não 

mudou, continua sendo sinônimo de doido, maluco, louco, aloprado... 

 

 

Figura 3 - Fonte: Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis
19

. 

 

Segundo Motta
20

 (2010) “a inclusão de determinada palavra em um dicionário 

ocorre se esta respeitar as regras ortográficas e morfológicas da língua e se a palavra é 

aceita pela comunidade”.  Segundo Freitas
21

 (2021), sendo a linguagem um recurso 

humano de expressão, a mesma se molda conforme as décadas vão passando e novas 

gerações começam a criar diferentes recursos linguísticos para descrever ações, pessoas 

ou objetos. Ele complementa: 

                                                 
18

 BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 4a ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
19

 PINEL. In MICHAELIS, Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. Disponível em: 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pinel. Acesso em 23 jun. 

2022. 
20

 MOTTA, Andréa. Lexicografia: como uma palavra vai parar no dicionário? Disponível em: 

https://conversadeportugues.com.br/2010/11/lexicografia/. Acesso em 30 mai. 2022. 
21

 FREITAS, Pedro. Como uma palavra entra para o dicionário? Disponível em: 

https://www.megacurioso.com.br/artes-cultura/118217-como-uma-palavra-entra-para-o-dicionario.htm. 

Acesso em 31 mai. 2022. 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pinel
https://conversadeportugues.com.br/2010/11/lexicografia/
https://www.megacurioso.com.br/artes-cultura/118217-como-uma-palavra-entra-para-o-dicionario.htm
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Os lexicógrafos
22

 também passam a anotar o significado contextual 

dessas novas formas de expressão e categorizá-las. A partir disso, uma 

base de dados de pesquisa é criada e os pesquisadores começam a 

buscar ativamente o uso da palavra em diferentes origens. 

 

Uma vez que evidências sólidas sobre o uso da expressão e de seu 

significado sejam coletadas, a palavra é autorizada a ser impressa nas 

versões mais recentes de um dicionário (FREITAS, 2021). 
 

A palavra “pinel” passou por esse processo: respeita as normas morfológicas e 

ortográficas da língua, é aceita pela comunidade e possui evidências sólidas sobre seu 

uso e seu significado no cotidiano das pessoas. 

A música mais recente a fazer uso dela em nossa análise é datada de 2015 (Tons 

de Cinza, do grupo Bom Gosto). Para Freitas
23

, “se uma palavra é considerada “fora de 

época”, sua descrição no dicionário passa a apontar que seu uso se tornou obsoleto”. 

Este não é o caso da palavra “pinel”. 

 

SOBRE A PALAVRA “PINEL” 

A palavra “pinel” foi citada em meados da década de 1920, aparecendo em 

alguns textos literários de Lima Barreto como em Diário de um hospício (1920) e O 

cemitério dos vivos (1921), este último, um romance inacabado publicado no primeiro 

ano de seu tratamento no Hospital Nacional de Alienados no Rio de Janeiro. Neste 

romance, Lima Barreto conta o cotidiano da instituição psiquiátrica relatando uma 

espécie de morte social do internado, com a invalidação dos desejos e de sua própria 

história, e relata um pouco da administração do hospício: 

 

A administração do hospício é feita segundo seções e pavilhões, à 

testa das quais tem um alienista e mais médicos. Segundo depreendi, 

as seções principais do hospício propriamente dito são quatro: Pinel e 

Calmeil, para homens, e Morel e Esquirol, para mulheres. 

(BARRETO, 1919, p. 74)
24

. 
 

                                                 
22

 Lexicógrafo: profissional responsável por monitorar o uso de novas palavras em materiais impressos, 

escrita virtual e também na linguagem falada. 
23

 FREITAS, Pedro. Como uma palavra entra para o dicionário? Disponível em: 

https://www.megacurioso.com.br/artes-cultura/118217-como-uma-palavra-entra-para-o-dicionario.htm. 

Acesso em 31 mai. 2022. 
24

BARRETO, Lima. Fundação Biblioteca Nacional. Disponível em: 

http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/o_cemiterio_dos_vivos.pdf. Acesso em 23 jun. 

2022. 

https://www.megacurioso.com.br/artes-cultura/118217-como-uma-palavra-entra-para-o-dicionario.htm
http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/o_cemiterio_dos_vivos.pdf
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Também encontramos a palavra “pinel” na crônica Falando sozinho, de 

Fernando Sabino. O autor demonstra sentir receio de ser visto falando sozinho, pois 

poderia ser internado no Pinel. Numa época em que todo comportamento estranho era 

motivo para que a pessoa fosse internada em uma instituição psiquiátrica, o medo de 

Fernando Sabino apenas expressa o que muitas pessoas sentiam. 

 

Falando sozinho, no papel ou em voz alta, tenho pelo menos o 

cuidado de evitar o testemunho de quem possa ver nisto rachões de 

sobra para fazer-me hóspede do Pinel. (SABINO, 1923)
25

. 
 

A partir da década de 1970, a palavra “pinel”, já consolidada pela gíria popular, 

surge em letras de músicas. Seu significado permaneceu inalterado, ou seja, 

funcionando como sinônimo para referir-se a qualquer pessoa com comportamento 

considerado desviante para o padrão hegemônico, sustentado pelos manuais de 

psiquiatria e, também, pelas normas estabelecidas por suas respectivas culturas. 

 

Sobre o imaginário social da palavra “pinel” 

Segundo Barros
26

 (2019, p. 35) “é a partir do imaginário que a história, as 

relações sociais, a cultura e a própria comunicação são realizadas”. A música não é algo 

que se estude somente a partir deste ou daquele dado histórico e desta ou daquela 

conjunção econômica e social, mas levando-se em conta um imaginário específico que 

permitiu sua criação. A letra que acompanha as músicas vai além das percepções 

alcançadas pela razão e o discurso usado inclui o dia a dia das pessoas, suas 

inquietações, medos, poderes, perigos, sonhos e desvarios. Assim aconteceu com a 

palavra “pinel”. 

Vemos que, inicialmente, as referências à palavra “pinel” (em textos literários 

como os de Lima Barreto e Fernando Sabino) estavam diretamente ligadas à instituição 

do Rio de Janeiro e a uma das principais seções masculinas de internação, denominada 

Pinel. Isso porque era comum naquela época que as pessoas fossem internadas em 

instituições quando apresentavam algum comportamento considerado “estranho” ou 

quando diagnosticadas como portadoras de alguma doença mental.  

                                                 
25

  SABINO, Fernando. A falta que ela me faz. Rio de Janeiro: Record, 1923. 
26

 BARROS, Ana Taís Martins Portanova. Comunicação e imaginação no Brasil. Porto Alegre: 

Imaginalis, 2019. 
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A partir da segunda metade do século XX inicia-se uma radical crítica e 

transformação do tratamento e das instituições psiquiátricas impulsionadas por Franco 

Basaglia, psiquiatra italiano. Tal movimento chega ao Brasil e é então que se inicia o 

movimento da Luta Antimanicomial. Nasce a Reforma Psiquiátrica que denuncia os 

manicômios como locais de violência e, no final da década de 1970, profissionais da 

saúde mental e familiares de pacientes com transtornos mentais se mobilizam para o 

fechamento da Clínica Anchieta, em Santos/SP, entre outras realizações e conquistas. Já 

não é mais uma palavra que infunde medo em algumas pessoas.  

Nesta época, vemos a palavra “pinel” surgir na letra da música O Pinel de 

Bezerra da Silva, lançada em 1977. A partir de então, essa palavra passa a ser associada 

a todo e qualquer comportamento que foge dos padrões esperados pela sociedade. Nas 

letras das músicas analisadas, veremos seu uso ligado às atitudes impensadas movidas 

por sentimentos ou emoções.  

Cientistas sociais, filósofos, psicólogos e artistas, dentre outros, sempre tiveram 

como objeto de reflexão as relações entre arte, literatura, sociedade e política. São 

muitas as possibilidade identificadas que apontam para a complexidade destas relações. 

Antonio Candido
27

, em um ensaio sobre literatura e vida social, alerta para a visão de 

que “a sociologia é uma disciplina que vai auxiliar no esclarecimento de alguns aspectos 

do fenômeno artístico e literário, mas não explicá-los”. Ele propõe duas perguntas: 

“Qual a influência exercida pelo meio social sobre a obra de arte?” e “Qual a influência 

exercida pela obra de arte sobre o meio?” (CANDIDO, 2000, p. 18). O foco principal de 

Antonio Candido é descobrir as possíveis influências do meio sobre a obra, que, no caso 

deste artigo é a música. Ele fornece duas respostas: a primeira é estudar em que medida 

a arte é expressão da sociedade; a segunda, em que medida é social, ou seja, interessada 

nos problemas sociais. A música, por ser também um produto social, expressa as 

condições de cada civilização em que ocorre, portanto não se deve fazer uma separação 

entre a obra de arte e a repercussão desta. A arte não é apenas transmissora de 

conceitos, mas “[...] expressão de realidades profundamente radicadas no artista” 

(CANDIDO, 2000, p. 20). Por ser a arte uma comunicação expressiva ela deve ter algo 

mais do que apenas as vivências do artista. 

                                                 
27

 CANDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. São Paulo: Publifolha, 2000. 
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A palavra “pinel” está, até hoje, diretamente relacionada a “louco, maluco, 

doido...” e as músicas que a têm em suas letras expressam o pensamento da sociedade 

com relação ao que se considera ou não “loucura” quando de sua criação. 

Para Foucault
28

 (2015, p. 84) “o discurso, em sua realidade material de coisa 

pronunciada ou escrita, não nos pertence”. Ele acrescenta ainda, que:  

 

[…] não há sociedade onde não existam narrativas maiores que se 

contam, se repetem e se fazem variar; fórmulas, textos, conjuntos 

ritualizados de discursos que se narram, conforme circunstâncias bem 

determinadas (FOUCAULT, 2015, p. 84).  
 

A palavra “pinel”, assim como os discursos que povoam o imaginário das 

pessoas, sofreu alterações por conta das interpretações da palavra “louco” que, com a 

passagem do tempo e com a evolução dos tratamentos psiquiátricos, foi 

significativamente alterada. Hoje, vemos que o imaginário social com relação à palavra 

“pinel” saiu do campo psiquiátrico apenas e passou a expressar, também, 

comportamentos que vemos em diversas pessoas que se apaixonam, por exemplo. Nas 

letras das músicas analisadas encontramos um “pinel” apaixonado, livre, anjo, sem 

amarras, sem preconceitos etc. 

PALAVRA “PINEL” NAS MÚSICAS 

Analisaremos quatro músicas cujas composições estão datadas do período de 

1977 a 2015. Os estilos musicais são diferenciados e o intuito foi verificar o significado 

da palavra “pinel” em cada uma delas. São analisadas começando da mais antiga para a 

mais atual.  

1. Música “O Pinel” por Bezerra da Silva 

Composição: Henrique Sampaio 

Lançamento: 1977 

27 mil visualizações no Youtube em 12 de julho 2022 

Letra: 

Esse cara é pinel 

Vinte e dois e malucão 

Bagaço de cana pra ele é arroz 

                                                 
28

 FOUCAULT, M. (2015). A ordem do discurso. São Paulo: Folha de S. Paulo. 
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Água com areia ele diz que é pirão 

Mas ele é mesmo pinel! 

Ele vive aéreo por aí 

Perdeu o contato com a hora 

Quando vê um velório ele ri 

Quando vê um casamento até chora 

E quando chega o Carnaval 

Ele se apresenta de Papai Noel 

Porém, quando chega o Natal 

Ele vai de baiana pra Vila Isabel 

Ele é mesmo pinel! 

Esse cara é pinel 

Vinte e dois e malucão 

Bagaço de cana pra ele é arroz 

Água com areia ele diz que é pirão 

Mas ele é mesmo doidão! 

 

Ele vive aéreo por aí!... 

(Continua) 
 

 

Nesta música “pinel” é usada como sinônimo do louco que perdeu a noção da 

realidade, que está alheio a tudo que o rodeia. Segundo Foucault, a loucura tinha uma 

linguagem aceita apesar das particularidades dela e os loucos tinham um lugar na 

sociedade, não estavam presos e confinados, tampouco excluídos, e é este tipo de louco 

a que se refere a palavra “pinel” na música de Bezerra da Silva. 

2. Música “Pinel por você” da Xuxa 

Composição: Cid Eduardo Meireles / Claudio Cesar Vaz Japiassu / Expedito 

Machado de Carvalho. 

Lançamento: 1990 

98 mil visualizações no Youtube em 12 de julho 2022 

Letra: 

Vamos, baixinho 

Assim 

Um pouquinho mais alto 

Olê, olê, olê 

(Continua...) 

É dia de festa e alegria 

O povo sorri pra valer 

Meu mundo virou fantasia 

Pra mim só existe você 

O sol levantou bem cedinho 

E o amor  tá reinando no coração 

Fiquei pinel por você 'tá juntinho 

Cantando comigo essa nossa canção 
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Fiquei pinel por você 'tá juntinho 

Cantando comigo essa nossa canção 

Olê, olê, olê, olê, olá 

(Continua) 
 

Esta música, cantada pela Xuxa, foi dirigida ao público infantil que, não faz 

ideia da associação da palavra “pinel” com o nome do médico psiquiatra que a deu 

origem. Aqui “pinel” está associada com toda pessoa que vive no mundo da fantasia: 

“[...] meu mundo virou fantasia / pra mim só existe você”, e que ama de forma intensa 

“[…] fiquei pinel por você”. 

3. Música “Pinel” de Zé Geraldo 

Composição: Biru / Daniel Cabana / Osmar Sabiá. 

Lançamento: 2002. 

1,8 mil visualizações no Youtube em 12 de julho 2022 

A música cantada por Zé Geraldo não contém a palavra “pinel” em suas estrofes. 

No entanto, a mesma encontra-se em nosso estudo por causa do título. Observamos o 

discurso usado nas seguintes frases: 

 

[...] olhando as pessoas com olhos de anjo / O louco se sente um feliz 

animal / Tão livre, tão solto, tão puro, tão leve / Despido do medo, da 

ira e do mal / É que as mãos do amor são brancas, macias / Assim 

como os lírios que brotam do chão / Não há quem abriu a cortina do 

peito / Que tenha esquecido a cor da paixão. 
 

Nesta música podemos notar que a menção ao “louco” como sinônimo para a 

palavra “pinel” (que dá título à música) remete a maneira como um apaixonado age, 

“despido do medo, da ira e do mal”, assim como os “loucos”. As pessoas “loucas” 

mencionadas na música são as que estão inseridas na sociedade e não excluídas e 

aprisionadas em uma instituição. Notamos isso nas frases: “tão livre, tão solto, tão puro, 

tão leve”. Esta liberdade está de acordo com as os tratamentos defendidos por Philippe 

Pinel que, entre outras coisas, tinha como meta libertar os pacientes dos manicômios e 

das correntes a que foram submetidos na Renascença.  

 

[...] presente na vida cotidiana da Idade Média, e familiar a seu 

horizonte social, o louco, na Renascença, é reconhecido de outro 

modo; reagrupado, de certa forma, segundo uma nova unidade 

específica, delimitado por uma prática sem dúvida ambígua que o 
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isola do mundo sem lhe atribuir um estatuto exatamente médico 

(FOUCAULT, 2008, p.121)
29

. 
 

Outro trecho da música faz menção ao amor/paixão:  

 

[…] É que as mãos do amor são brancas, macias / Assim como os 

lírios que brotam do chão / Não há quem abriu a cortina do peito / Que 

tenha esquecido a cor da paixão... 

4. Música “Tons de Cinza” do grupo Bom Gosto 

Composição: própria do grupo. 

Lançamento: 2015. 

555 mil visualizações no Youtube em 12 de julho 2022 

Esta música une três substantivos para reforçar o sentimento de amor e paixão 

do autor: maluco, pinel e doido, sendo que eles têm significados semelhantes:  

 

[…] Nunca imaginei agir assim / Que você me deixou maluco pinel / 

Doido pra te amar / É difícil de acreditar / Mas me apaixonei / Me 

apaixonei / Já posso dizer que te amo.  

 

Refere-se às atitudes e sentimentos que fazem parte de todos os que se libertam 

das “correntes” que os aprisionam às convenções sociais. Compara o amor apaixonado 

com a capacidade que as pessoas têm de se soltar de tudo o que as prende, de agir de 

modos inimagináveis.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este artigo pudemos observar que a palavra “pinel” passou a fazer parte do 

vocabulário cotidiano de algumas pessoas sendo, inclusive, incluída em manifestações 

culturais como a literatura e a música. Está, hoje, no dicionário da língua portuguesa e 

seu significado permanece inalterado. No entanto, observamos que o imaginário social 

relativo à palavra “pinel” sofreu alterações junto com a evolução da medicina 

psiquiátrica e do conceito de “loucura”. 

                                                 
29

 FOUCAULT, M. História da loucura na Idade Clássica. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
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É uma palavra ainda atual, pois recentemente (2015) foi usada na letra da música 

Tons de Cinza, do grupo Bom Gosto. Seu uso não se refere mais ao setor masculino de 

internação do Hospital Philippe Pinel, como nos textos de Lima Barreto e Fernando 

Sabino, ou ao “louco” como doente mental que precisa de internação, exclusão social e 

de um tratamento psiquiátrico, mas sim, a todos aqueles que têm atitudes diversas do 

que é considerado normal ou socialmente aceito. Está, também, bastante ligada a 

discursos referentes ao amor/paixão e a outros sentimentos que alteram a capacidade 

das pessoas de pensar e de agir conforme as normas sociais vigentes.  
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